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			Dedicado a todos os que lutam contra o fascismo no Brasil e no mundo!

  


  
			 

			 

			Os comunistas se recusam a ocultar suas posições e seus propósitos. 

			Declaram abertamente que os seus fins só podem ser alcançados pela transformação violenta de toda a ordem social até hoje existente. 

			Que as classes dominantes tremam ante uma revolução comunista! 

			Nela os proletários nada têm a perder, a não ser os seus grilhões. 

			Têm um mundo a ganhar. 

			PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS!

			Karl Marx

  


		
			SUMÁRIO

			FOLHA DE ROSTO

			DEDICATÓRIA

			EPÍGRAFE

			PREFÁCIO

			APRESENTAÇÃO

			INTRODUÇÃO

			CAPÍTULO 1: PRIMEIRAS LINHAS DO MARXISMO-LENINISMO

			1. Conceito de Marxismo

			2. Minibiografia de Karl Marx

			3. Minibiografia de Friedrich Engels

			4. As fontes da Filosofia e da Ciência Marxista

			5. Minibiografia de Lenin

			6. O leninismo

			7. O bolchevismo

			8. O marxismo-leninismo

			9. Minibiografia de Stalin

			10. O stalinismo: o leninismo da época da construção do socialismo

			11. Minibiografia de Trotski

			12. O trotskismo

			13. Minibiografia de Mao Tsé-Tung

			14. O Maoísmo

			CAPÍTULO 2: UMA TERRA SEM AMOS, A INTERNACIONAL E A CRÍTICA MARXISTA-LENINISTA AO OPORTUNISMO E AO REVISIONISMO

			1. A internacional comunista

			2. Associação Internacional dos Trabalhadores – a Primeira Internacional

			3. Internacional Operária e Socialista – a Segunda Internacional Operária

			4. Comintern (Komintern) – a Terceira Internacional Comunista

			5. Bureau de informação ou Kominform – na língua russa

			6. A Quarta Internacional

			7. A crítica marxista-leninista ao oportunismo revisionista e ao reformismo

			8. A crítica de Marx ao reformismo oportunista de Lassale

			9. A crítica de Lenin ao revisionismo oportunista de Bernstein e de Kautsky

			10. A crítica de Ludo Martens ao revisionismo oportunista de Khrushchev e de Gorbachev

			CAPÍTULO 3: AS CLASSES SOCIAIS

			1. Conceito de classes sociais

			2. Os tipos de classes sociais na filosofia marxista

			3. Minibiografia de Georg Lukács

			4. Alienação e consciência de classe

			5. A colaboração de classes

			6. A luta de classes

			7. Os tipos de luta de classes

			CAPÍTULO 4: A IDEOLOGIA

			1. Conceito de ideologia

			2. Os ideólogos e os aparelhos do estado para a manutenção do poder da classe dominante 

			3. Minibiografia de Antonio Gramsci

			4. A ideologia e a questão da hegemonia em Gramsci

			CAPÍTULO 5: MATÉRIA, MATERIALISMO, MÉTODO E DIALÉTICA

			1. Conceito de matéria e de materialismo

			2. O método marxista

			3. A dialética

			CAPÍTULO 6: O MATERIALISMO DIALÉTICO: A FILOSOFIA MARXISTA-LENINISTA

			1. O materialismo dialético

			2. As leis fundamentais e as leis não fundamentais da dialética materialista

			3. As leis fundamentais da dialética materialista

			4. As leis não fundamentais da dialética materialista ou as categorias da dialética

			CAPÍTULO 7: O MATERIALISMO HISTÓRICO: A CIÊNCIA MARXISTA-LENINISTA

			1. Conceito de materialismo histórico

			2. Objeto do materialismo histórico

			3. As leis do desenvolvimento da sociedade

			4. Os diversos modos de produção

			5. A consciência social e o ser social

			6. A diferença entre o materialismo dialético e o materialismo histórico

			7. Obras importantes que analisam o materialismo marxista-leninista

			CAPÍTULO 8: A ECONOMIA POLÍTICA MARXISTA, ACUMULAÇÃO DE CAPITAL E IMPERIALISMO 

			1. A reflexão de Karl Marx

			2. A economia política marxista

			3. O fetichismo, a mercadoria e o valor

			4. A mais-valia

			5. O aumento da mais-valia: mais-valia absoluta e mais-valia relativa

			6. O exército industrial de reserva 

			7. A acumulação de capital

			8. A acumulação primitiva

			9. A Lei Geral da Acumulação Capitalista

			10. O capitalismo monopolista

			11. O imperialismo

			12. A unidade operária para liquidar o fascismo

			CAPÍTULO 9: AS TEORIAS DA REVOLUÇÃO 

			1. As condições da revolução

			2. A unidade das leis e a diversidade das formas

			3. A revolução social

			4. As teorias da revolução socialista

			CAPÍTULO 10: AS TRÊS FASES PARA SE CHEGAR AO COMUNISMO

			1. As fases 

			2. A Comuna de Paris: o primeiro autogoverno dos trabalhadores

			3. A ditadura do proletariado não é a negação da democracia

			4. A ditadura burguesa e a ditadura democrática revolucionária do proletariado e do campesinato

			5. O socialismo

			6. A genealogia do comunismo 

			CONSIDERAÇÕES FINAIS

			POSFÁCIO

			REFERÊNCIAS

			PÁGINA FINAL

		


		
			PREFÁCIO

			

			Prefaciar o livro do amigo e prof. Samuel Antonio Merbach de Oliveira é muito gratificante. Atuando no curso de Direito, é um professor respeitável e dedicado na academia.

			A partir do título Elementos do Materialismo Histórico e Dialético, salientamos que as bases da estrutura teórica do comunismo estão delineadas no materialismo dialético, que é o pressuposto científico de mundo.

			O foco analítico de sua obra se estabelece na dinâmica de uma nova premissa, ou seja, assentada em uma nova filosofia. As bases do materialismo dialético tornaram-se um norteador de pesquisa, permeando todas as ciências da natureza e da sociedade e se fortalecendo com os novos horizontes alcançados por essas mesmas ciências. 

			Cabe ressaltar que o pensamento filosófico se torna referencial das massas somente a partir do momento de consolidação do marxismo. A construção do materialismo dialético caracterizou-se por apresentar uma grande relevância científica.

			O materialismo dialético é um fomentador da pesquisa, que permeia as ciências da natureza e da sociedade, sendo parte integrante do enriquecimento das novas conquistas das ciências.

			Contextualizando historicamente e tendo como pano de fundo o controle das massas, as premissas da filosofia marxista tornaram-se uma força material, pois as concepções filosóficas anteriores ao marxismo não possuíam esse poder. 

			A obra do prof. Samuel é salutar ao estabelecer essa nova dinâmica no campo da filosofia. O processo de transformação, de conhecimento e influência do mundo, está estabelecido nas bases do materialismo dialético como filosofia marxista, o que difere dos sistemas filosóficos anteriores.

			A nova filosofia deve ser transformadora. No passado a tarefa dos filósofos era explicar o mundo de diversas maneiras; e sob a ótica do marxismo-leninismo, houve a modificação da fisionomia da antiga Rússia. 

			Marx e Engels criaram as bases do materialismo dialético que a posteriori foi aprofundado por Lenin e Stalin, criando e fomentando assim as condições teóricas para que o proletariado pudesse contrapor o capitalismo em prol do socialismo e do comunismo.

			Assim, diante de obra tão reluzente e tema tão fascinante, se abrem estudos para novas discussões no campo da filosofia, conduzindo o leitor a reflexões e a uma viagem a fim de entender a efetiva transformação do mundo.

			

			Mario Armando Gomide Guerreiro1

			Campinas, fevereiro de 2019.


			Nota

				
					1. Economista pela PUC – Campinas, professor universitário de Graduação e Pós-Graduação da Universidade Paulista (Unip), Ph.D em Administração pela Florida Christian University – USA, mestre em Administração/Educação/Comunicação pela Universidade São Marcos, especialista em Perícia Econômica pelo Corecon – SP, Extensão pela Global Alliance University – USA, Extensão em Geopolítica pelo Cetris (Centro de Tecnologia, Relações Internacionais e Segurança) Universidade de Defesa – USA, professor convidado da Pós-Graduação na Florida Christian University – USA, membro fundador e conselheiro do Imec (Instituto Marion de Excelência Contábil), diretor financeiro do Jockey Club Campineiro, diretor administrativo e financeiro da IMA (Informática de Municípios Associados – Empresa de Tecnologia da Prefeitura de Campinas), coordenador de cursos (Administração, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis), imortal pela Academia de Letras do Brasil Cadeira 48/ABL/Jundiaí, comentarista econômico da EPTV – Globo/Campinas e da Rádio CBN/Globo – Campinas, consultor econômico/financeiro. 

				





			APRESENTAÇÃO

			

			Qual a importância do comunismo no século XXI? Depois da tentativa do povo russo em construir a União Soviética, o que restou para que possamos levar em consideração para nortear nossas ações?

			Por outro lado, por que tamanho ódio? Será que as ideologias do século XIX ainda nos inspiram de tal forma, que não conseguimos avançar intelectualmente e entender que as ações tentadas na história não se repetem?

			Nesta obra, Elementos do Materialismo Histórico e Dialético, Samuel Merbach reconstrói didaticamente a trajetória das ideias de Marx e Engels, e ensina como elas serviram de base para a construção das tentativas do socialismo e do comunismo. É interessante perceber como a realidade da exploração do homem pelo homem, permitiu a construção de seitas, religiões e ideologias que tentaram combater essa manifestação do mal.

			A questão de origem é a expressão “O homem é o lobo do homem”, proposta por Thomas Hobbes. Como pode alguém ver no outro ser humano uma pessoa tão diferente de si mesmo, que nada que o aflige causa algum tipo de sentimento, nem mesmo a compaixão? Como pode o pensamento naturalizar a existência da escravidão, e pensar que tem o direito de comandar a vida e a morte do outro?

			A falta de humanidade instiga uma visão selvagem da natureza, onde animais poderosos violentamente determinam a vida e a morte de animais mais fracos. Como a natureza foi criada por Deus, pensam os seres violentos, que existe um Deus que os beneficiou com a violência justamente para maltratar os mais fracos. 

			A tecnologia, nesse sentido, foi desenvolvida sempre para manter a vantagem da violência. Primeiro foram instrumentos como facas, lanças e flechas, depois materiais metálicos para fazer espadas e escudos, e até hoje, a pesquisa que progride é aquela que permite uma vantagem homicida. E surge a pergunta: Se a maioria das religiões prega a harmonia, por que se mata em nome de Deus?

			Recentemente Bryan Caplan2, um grande defensor da ideologia capitalista argumentou que “Os socialistas gostam de comparar sua sociedade ideal a uma família. Mas em famílias reais, você não precisa apoiar seus irmãos se não quiser. Na verdade, você nem precisa apoiar seus pais que lhe deram vida”. É exatamente esse tipo de falta de compromisso com o outro que instiga a violência. O outro é consumidor, fornecedor, trabalhador, mas está longe de ser visto como um igual. Nem mesmo irmãos são próximos.

			Então vamos percebendo que a ojeriza à ideia socialista é sempre a confirmação da frase de Hobbes. Por outro lado, o país que mais cresce e combate à pobreza no mundo é comandado por um Partido Comunista: a China. Vivemos hoje em dia o auge de uma experiência comunista, e temos vergonha de dizer isso abertamente. 

			Sabemos que a China, depois de ter cometido os mesmos erros que a extinta União Soviética, e até mesmo erros mais graves, como a malfadada Revolução Cultural, nascida de uma manifestação histérica de uma menina que contaminou as massas, e acabou por vitimar pessoas cuja única culpa era ter estudado. 

			Mas foi justamente a diretiva do governo em assumir que a força de trabalho era a única coisa que o país podia exportar, que permitiu o investimento estrangeiro. Esse investimento acabou permitindo que o governo chinês comprasse títulos da dívida pública dos Estados Unidos, se tornando assim uma potência financeira. O movimento começou em 1978 quando os partidários de Deng Xiaoping conseguiram confirmar a unidade do Partido Comunista Chinês como liderança exclusiva da nação, e o sistema de ditadura democrática do povo como forma de governo.

			A diferença entre a sugestão chinesa e o que aconteceu na União Soviética, é que os chineses não insistiram nas fábricas estatais por muito tempo. Na medida em que permitiram primeiro a venda de mão de obra para o estrangeiro, controlada pelo partido, desmontaram as possibilidades de cargos vitalícios na indústria, como tinha acontecido na União Soviética. Os comunistas adotaram da experiência capitalista a ideia de eficiência e mérito, que nasce da competição entre pares. 

			Mas sabiam que isso não podia alcançar todo o país ao mesmo tempo, e assim limitaram essas iniciativas capitalistas a zonas controladas. A maior parte da China, portanto, ainda vive a ideia de que a segurança; segurança alimentar, segurança de habitação, segurança em saúde são mais importantes do que a liberdade. Por outro lado, os trabalhadores que migram para as áreas capitalistas, aprendem rapidamente que a liberdade de vender sua força de trabalho, pode significar desemprego e miséria.

			Assim, quando a imprensa diz que a China é um país capitalista, de fato não é. É um país comunista que aprendeu com os erros do passado a buscar um equilíbrio entre a segurança e a liberdade. Por enquanto, esse equilíbrio é mantido com a ditadura do proletariado, centralizada pelo controle do Partido Comunista, que é o único partido permitido. O lucro auferido pela minoria, nas zonas capitalistas, ajuda a melhorar a qualidade de vida no resto do país, onde vive uma população estimada em quatro vezes mais pessoas do que nas zonas capitalistas. 

			Talvez a questão que se impõem para o futuro próximo, é se ideologias são instrumentos, assim como religiões, ou são em si alguma coisa. No século XXI, as ideologias aparecem cada vez mais como instrumentos do pensar, e não como razões de ser. Nesse sentido, todas as ideologias acabam por trazer contribuições para a experiência humana, principalmente quando pensamos que deve haver um limite para a violência do homem contra o humano.

			Na base de tudo isso, verificamos que estão a antropologia e a biologia: O produto mais sofisticado que um ser humano pode produzir, é outro ser humano. Ainda é o produto, ou o animal capaz de produzir grande mais-valia, e, portanto, de criar riqueza para seu proprietário. 

			Esse é o pensamento de base do capitalismo, confirmado por pensadores como Caplan, que não reconhecem a responsabilidade nem por seus pais, nem por seus irmãos. Samuel Merbach nos mostra como pensar de forma diferente, oferecendo o percurso de construção intelectual do socialismo e do comunismo. 

			

			Renato Bulcão3 

			Fevereiro de 2019.


			Notas

				
					2. Disponível em: <http://bit.ly/2W5JVi9>. Acesso em: 27 maio 2019.

				

				
					3. Doutor em Educação, Arte e História da Cultura pela Universidade Mackenzie, mestre em Ciências e graduado em Filosofia, ambos pela Universidade de São Paulo. Militou na esquerda católica quando produziu documentários sobre os movimentos de Moradia no estado de São Paulo, que estão no youtube. Participou do esforço de desenvolvimento da formação de líderes do MST com telecursos de formação da TVT – TV dos Trabalhadores em 1989/1990. Foi professor na ECA/USP entre 1993-2000 e pesquisador de EaD na Escola do Futuro na USP onde desenvolveu vários padrões para o uso da televisão no ensino. Produziu o documentário O Velho sobre a vida de Luís Carlos Prestes. Atualmente é professor e coordenador do curso de Licenciatura em Filosofia da Unip.

				





			INTRODUÇÃO

			

			O livro Elementos do Materialismo Histórico e Dialético tem como objetivo refletir sobre a Doutrina Marxista Leninista que consiste de modo análogo tanto de uma Teoria Científica fundamentada no Materialismo Histórico quanto de uma Filosofia alicerçada no Materialismo Dialético, dado que esta e aquela são inseridas numa singularidade dialética (Barjonet, 1975). 

			Logo, é no Materialismo que se afirmam os alicerces do Marxismo, mediante uma concepção crítica-revolucionária, conforme Álvaro Garcia Linera (2018, p. 2) explica: “O marxismo, permanentemente, é nutrido por todo o conhecimento da sociedade, por isso não pode ser superado, se recria, se retroalimenta, é por isso que publicamos as coisas de Marx, porque é a melhor maneira de entender o que está acontecendo no mundo”.

			A obra apresenta uma introdução ao Materialismo Histórico (Ciência) e Dialético (Filosofia) e desta maneira não tem como escopo esgotar o tema. Trata em seus capítulos das principais concepções marxistas leninistas: as classes sociais em suas eternas lutas, a ideologia, o materialismo, a alienação, o fetichismo da mercadoria, o socialismo, o comunismo e a revolução; e ainda, analisa as principais leis fundamentais ou leis não fundamentais (categorias) da dialética que se interrelacionam e se complementam representando as propriedades e as relações reais enquanto modos de produção e como princípios fundamentais do materialismo histórico e dialético à frente de uma transformação da realidade.

			Este livro discorre de maneira intelegível os elementos mais importantes marxismo-leninismo. Oportuniza tanto uma iniciação ao materialismo marxista-leninista para o leitor que ainda não o conhece quanto um complementação teórica para o leitor que deseja se aprofundar sobre a doutrina.

			É notável a importância do estudo do marxismo-leninismo sobretudo, nos dias de hoje em que a ignorância sobre a política e a ciência reinam de modo alarmante, dado que é comum se ouvir frases como: “nazismo é de esquerda”, a “terra é plana” dentre outras coisas; bem como por se estar diante do fato do ressurgimento dos movimentos neofascistas em todo o mundo que buscam aniquilar os direitos trabalhistas e previdenciários, os partidos de oposição e os sindicatos, subordinando a sociedade a uma única ideologia e a censura ao pensamento crítico, conforme Henrique Carneiro (2018, p. 13-14) descreve na introdução da obra: Como Esmagar o Fascismo, de autoria de Leon Trotsky:

			Hoje em dia, vivemos em escala mundial os efeitos da última crise econômica e financeira de 2008, que aumentaram a desigualdade mundial e se agravaram pelas guerras do Iraque e da Síria, que causaram uma crise social de imigração. O fracasso dos partidos socialdemocratas na Europa, que executaram os mesmos planos de austeridade da direita e a fraqueza das propostas socialistas mais radicais de solidariedade internacionalista, ajudam a compreender o crescimento de uma onda neofascista europeia que realibilita parte do legado da época da segunda guerra. É reciclado o programa de rascismo, xenofobia, militarismo e repressão aos movimentos sociais com novos partidos que obtém maior influência na Hungria, Polônia, Itália, Rússia, Ucrânia e até mesmo na Suécia. A eleição de Trump, nos EUA, também aumenta a conexão da chamada “direita alternativa” que ganha um enorme papel em seu governo.

			Diante da amplidão da Doutrina Marxista, ela é empregada a fim de assinalar várias reflexões do pensamento da Marx que serviu de base para muitos partidos e movimentos políticos em todo o mundo e, nesse contexto, Álvaro Garcia Linera (2018, p. 1) nota a relevância de Marx, dado que representa: 

			(...) o pensamento político e econômico mais influente do mundo, nestes últimos 150 anos; também porque fornece um ponto de vista, uma localização intelectual que permite aos jovens desvendar as injustiças, as desigualdades, as dominações e explorações que estão por trás de todos os comportamentos sociais; e porque fornece as perguntas necessárias para encontrar o núcleo lógico do funcionamento do mundo. Além disso, ensina que a melhor maneira de conhecer a realidade é transformá-la. 

			O marxismo serve tanto para fundamentar quanto de um guia para a ação de todos os profissionais e cidadãos da sociedade em que vivemos, conforme Afanássiev (1985, p. 6) estabelece que: “Ao cientista, a filosofia marxista indica a via correta nas suas pesquisas científicas. Ao escritor ou artista, indica uma meta certa no seu trabalho criador, ajuda a refletir, de forma mais profunda e clara, nas suas obras artísticas (...)”.

			O conhecimento do marxismo também é de fundamental importância à juventude progressista de todo o mundo, conforme Afanássiev (1985, p. 6) acrescenta: “pois ajuda-a a obter a maturidade política e a educar em si a fidelidade aos princípios, a firmeza e a coragem na luta contra o jugo nacional e social (...)”.

			É cediço que não se tem como falar do marxismo sem antepor-se a uma sinopse entre a teoria e a práxis do pensamento de Karl Marx e Friedrich Engels e a de seus adeptos: Lenin, Trostsky, Stalin, Mao-Tsé Tung, Gramsci, Althusser, Fidel Castro, Che Guevara, dentre outros; conforme Favrod (1977, p. 9) salienta: “é evocar certo número de obras, movimentos, de acontecimentos históricos e de fatos da atualidade que lhe estão ligados mais ou menos diretamente”.

			Por fim, este livro traz os elementos essenciais do marxismo-leninismo no que concerne tanto a sociedade quanto as leis que estabelecem a sua edificação na forma de uma sociedade socialista ou comunista.







			CAPÍTULO 1: PRIMEIRAS LINHAS DO MARXISMO-LENINISMO

			
			1. Conceito de Marxismo

			O Marxismo consiste de maneira sincrônica tanto numa Teoria Científica baseada no Materialismo Histórico que tanto trata acerca das sociedades humanas quanto de numa Filosofia fundamentada no Materialismo Dialético, sendo que ambas estão unidas numa unidade dialética. Dessa maneira – no Materialismo – verificar-se-á os princípios fundamentais do Marxismo (Barjonet, 1975).

			Noëlla Baraquin e Jacqueline Laffitte (2007) observam que o termo marxismo foi usado pela primeira vez por Friedrich Engels (2016) na obra Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica Alemã com o escopo de a ciência marxista se tornar mais conhecida: “Entretanto, a concepção de mundo de Marx encontrou adeptos muito além das fronteiras da Alemanha e da Europa e em todos os idiomas cultos do mundo” (Engels, 2016, p. 13). 

			Nesse contexto, Engels (2016, p. 53) observa que diante do declínio da escola hegeliana surgiu outra doutrina sui generis dado que concebeu resultados verdadeiros estando, sobretudo, relacionada, nominalmente a Marx: “Marx era um gênio; nós outros, no máximo, homens de talento. Sem ele, a teoria estaria hoje muito longe de ser o que é. Por isso, ela tem, legitimamente, seu nome (Nota de Engels)”.

			Nesse sentido, Tom Bottomore (2001, p. 258), complementa que: “O materialismo dialético tem sido, de um modo geral, considerado como a FILOSOFIA do marxismo, distinguindo-se assim da ciência marxista, o MATERIALISMO HISTÓRICO”. 

			O presente trabalho entende o materialismo dialético como sendo parte da filosofia marxista, ao
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